JOSÉ PAULO DIAS  


SESMARIA – I

CRUZEIRO, O QUILOMBO DAS LUZES 
(VERSOS INCOMPLETOS) 

Tenho um amigo escritor que muito gosto e admiro 

Das suas soberanas tintas nasce fulgurante brilho

A sua mãe foi uma mulher de firmeza e coragem 

Para ela o filho escreve em eterna homenagem 

Tarcísio José Martins é o seu nome inteiro 

Profundo conhecedor do doce povo mineiro

Há quase trinta anos é o tempo que o conheço

Essa longa ligação solidifica o meu apreço

Ele é deveras culto nas letras bem preparado 

Além de auditor é também advogado 

Pelas Minas Gerais ele dedica fecundo amor

E do seu século dezoito é o maior historiador 

Ele escreveu o romance do povo pobre brasileiro 

Que naquelas Minas fez o povoado de Cruzeiro 

E que recebia com carinho na pequena cidade 

Todo aquele que quisesse viver em liberdade 

O seu belo romance que leva o nome de Sesmaria 

Vem sendo bem acolhido pela nova historiografia 

Esse livro ainda brilhará com a energia de mil sóis 

Enaltecendo o nosso povo e criticando os reinóis  

Ele construiu personagens dos mais interessantes

Eu dou logo destaque para o filósofo Fernandes

Não esqueço do Francisco Adão mestre em valentia

As Gerais nunca tinham visto tamanha ousadia

Viveu por aquelas bandas o tal do Chico Beiçado 

Por todos era temido e por alguns muito adorado 

Corria de déu em déu o famoso aventureiro 

Espalhando violências pelo sertão brasileiro 

A Josefa igualmente bom destaque ela merece 

Pois na labuta da vida ela não brinca e nem arrefece 

Trabalhando na sua venda pelos humildes tem respeito 

O preto e o branco pobre são acolhidos no seu peito

De Francisco o Sapeca ficou bem companheiro 

Vindo de outras plagas virou um bom brasileiro 

Ele é exemplo de que os brancos pobres

Também viviam sob a botina dos nobres 

E as tintas vão caindo com brilho de rara beleza 

Falando do povo simples e criticando a nobreza 

O meu amigo então mostra que no estudo da história 

Devemos enxergar o nosso povo e resgatar a sua glória

A maestria do Tarcísio transformou a natureza 

Em personagem atuante de muito charme e leveza 

Só mesmo as tintas de um grande escritor 

Dão às árvores e pássaros intimidade com o leitor 

Em Cruzeiro certo padre da igreja excomungado 

Era porém muito querido em todo aquele povoado 

A missa aos domingos na capela ele rezava 

E a todos os fiéis com carinho abençoava 

Lá também morou um homem bravo e feiticeiro 

Todos os adoravam pelo seu modo hospitaleiro 

Tinha fina inteligência de caráter intuitivo 

E coragem indomada de velho sábio e combativo

Sapeca escondera em lugares bem distantes 

Um lote cobiçado de preciosos diamantes 

Agora transformado em autêntico cidadão 

Entregaria à cidade essa nobre doação 

No remoto século dezoito o que é que se comia 

Sempre acreditei que o meu amigo descobriria 

Da sua mágica caneta surge a panela inteira 

Com o sabor bem completo da comida brasileira 

Fernandes era um filósofo de noções iluministas 

Com a mente permeada de conceitos positivistas 

No povoado de Cruzeiro foi um líder democrático 

Exercendo a sua missão com sentido pragmático 

Ele era perito em unir a prática com a teoria 

Baseava a primeira com princípios da filosofia 

Instituiu um poder que do povo emanava 

A favor de todo o povo o Conselho governava  

Partiu assim a comitiva do povoado de Cruzeiro 

Atrás daquelas pedras que valiam bom dinheiro 

Francisco Adão Sapeca e amigos seguiram confiantes 

Pois a favor do povo amado buscariam os diamantes 

O Francisco Adão era um sujeito diferente 

Ao conhecer o Fernandes só posava de valente 

A energia bruta lhe dominava o sentimento 

Resolver tudo à força era o seu pensamento 

O encontro com o filósofo lhe impôs evolução 

O néctar da filosofia ao pingar no seu coração 

Foi lhe modificando o pensar diminuindo a rudeza 

E a sua mente então raciocinou com mais clareza 

Que era melhor a nova vida já se tinha convencido 

Aquele espírito de violência estava quase adormecido 

As mudanças internas evoluíram no seu coração 

Até arrumou uma noiva o negro Francisco Adão 

Certa vez ele encontrou o Negato novamente 

Que o chamou de volta para a vida de antigamente 

Respondeu que já dera fim à índole de bandoleiro 

E agora o seu viver era para o povo de Cruzeiro 

O feijão com toucinho é bem servido à boa mesa 

Com quiabo e abóbora simplicidade e beleza 

A tudo acompanha a pimenta vermelha e apetitosa 

Exalando o seu cheirinho para a comida mais gostosa 

Sesmaria é uma obra como se vê muito bonita 

Nunca li coisa igual e nem mesmo parecida 

Pela sua originalidade e complexa arquitetura 

De fato eleva aos píncaros a nossa literatura

Sapeca por ser branco andava em liberdade 

Mas o filho mulato não tinha essa faculdade 

Durante sete anos foi escravo o menino 

E o pai o libertou de um jeito sibilino 

Pelos campos agora corre feito um passarinho 

Recebendo do genitor proteção e carinho 

E freqüenta boa escola no povoado de Cruzeiro 

Ele exemplifica a formação do povo brasileiro 

A mãe era parda e o pai um judeu 

Dessa feliz união o Isac nasceu 

E ele então quem era de fato ?

Sem dúvida um brasileirinho nato

O Tarcísio se declara um escritor maldito

Mas nesse ponto com ele eu tenho conflito 

A favor de quem levantou tão alto esta peleja 

Devo gritar a todos que bendito ele seja

Com tudo certo para as sibilinas empreitadas 

Partiram os amigos de idéias bem concertadas 

Visando a arrebatar o Isac da escravidão 

O ansioso pai e o astuto Francisco Adão

Ele contava as histórias do menino de Belém 

Aquele padre querido o velho Matuzalém

E lhe servia de sacristão um fiel companheiro

Era o Vicente Soares o conhecido feiticeiro

Estes versos frutos do amor à simplicidade

Contam histórias do nascer da brasilidade 

Muito revelando do que antes estava oculto

Para atiçar a ciência da criança e do adulto

O erário régio era então um louco vampiro 

Sugando de quem podia até o último suspiro

E no seu apetite de arrecadação insana 

Moia em pedaços a frágil carne humana 

Era sempre variado o modo de arrecadação 

De todos muito se temia o quinto por capitação 

A sanha de arrecadar realmente nunca se emenda 

Esse quinto é o passado do atual imposto de renda 

Se antes era de vinte hoje beira os trinta por cento 

De um imposto que bem merece a fama de lazarento 

O cidadão de antes como o de agora também reclama 

Dos impostos todos e do cruel quinto por derrama  

Os tributos eram tantos tributos de toda sorte 

Garroteando o povo pobre até a beira de sua morte 

Tudo ia para os governantes e ao seu gozo eterno

E o povo que se explodisse nos quintos do inferno ! 

O negro Francisco Adão a Josefa já sabia 

Falseava qualquer papel e as leis ele conhecia 

Pela negra a Sapeca foi então apresentado 

E o destino de ambos restou amarrado

O seu pai comerciante deveras vitorioso 

Aspirava para Sapeca um futuro glorioso

Pôs o filho para estudar com sérios professores 

Ele então desenvolveu intelectuais pendores 

Mas o pai morreu depois de muito suplício
Devido a acusações à Mesa do Santo Ofício 

Os irmãos se digladiaram pela rica herança 

Terminando para Sapeca a vida de abastança

Singrou pelo mar trabalhando em navio 

Chegando por aqui na costa do Brasil 

Com a vivência obtida em terras e mares 

Veio tentar a sorte respirando outros ares 

Assim de Portugal chegou todo contente 
Indo a Sabará a procura de um parente 

Nele o parente encontrou serventia 

Ele achou o amor que então lhe ardia 

O parente tinha uma escrava de nome Berenice 

A paixão bateu forte foi o peito que o disse 

A pardazinha respondeu aos fortes amores 

O céu se encantou todo enfeitado de flores 

Por certa denúncia vieram dois severos oficiais 

Confiscaram e prenderam coisa comum nas Gerais

Sapeca também foi preso e depois inocentado 

E Berenice entregue a quem havia denunciado 

O denunciante morava bem perto daqui

No lugar conhecido por Vila de Pitangui 

E o apaixonado Sapeca ficou mesmo maluco 

Só pensou em buscar a sorte na terra do Tijuco

Uma vez chegando nesses lugares distantes 

Foi ao garimpo dos ambicionados diamantes 

E achou as pedras no distrito da Demarcação 

E as pôs em local secreto daquela região 

Mas o acampamento amanheceu pintado de dragões 

Prendendo a todos e aterrorizando os corações 

Uns três anos ficou preso sem chance de soltura

Mas não falou dos diamantes mesmo sob tortura 

Lançaram-no na rua pensando que tinha morrido 

E por bondosos negros ele foi socorrido 

Ervas e rezas foram o seu tratamento 

Com outra saúde sorriu em novo alento 

Novamente de pé rumou para Pitangui 

Para encontrar a noiva que estava por aqui 

Então olhem só da desgraça ele ficou sabendo

Que depois de nascer o filho ela acabou morrendo

O filho que o pai não conhecia 

Da mãe foi retirado à sua revelia 

Sem ambos os amados ela muito sofreu 

E nessa cruel agonia a Berenice morreu 

Das matemáticas Sapeca era exímio conhecedor 

E Francisco o convidou para ser professor 

No povoado ensinaria o adulto e a criança 

Neles despertando o saber da esperança 

Mas Sapeca trabalhava com força e vontade 

Para conseguir o ouro visando a liberdade 

Do filho querido que vivendo por ali 

Servia como escravo na Vila de Pitangui 

O dono de Isac uma espécie de empreiteiro 

Reformava estradas do duro chão mineiro

Os leves encargos gerariam alguns danos 

No frágil corpinho de só sete anos ?

Francisco prometeu com firmeza e brilho 

Iriam a Pitangui e comprariam o seu filho 

O preço não importava ele tinha o suficiente 

Para resgatar o Isac da escravidão deprimente 

Perto já da Vila passaram a confabular
Sobre o preço da liberdade que iriam comprar
Francisco lembrou da incidência de imposto

Que o alienante pagaria muito a contra gosto. 

O negro por isso elaborou essa proposição 

Ao invés da compra indicariam a manumissão 

Sob a tutela do pai obteriam a alforria 
Para Sapeca sorrir com vasta alegria 

A liberdade gratuita para nenhum efeito 

Gerava impostos rezava o direito

O pagamento menor para aquela alforria 
Sendo por fora imposto não incidiria 

O pagamento desse modo assim foi feito 
Para o dono de Isac sorrir satisfeito

A todos reuniu para o cerimonial 

Dando à liberdade a cobertura legal 

A cerimônia no livro é bem relatada 
Pois realmente a história foi pesquisada 

Os três comemoraram a bela alforria 

Momento sublime dessa Sesmaria 

Voltando para a venda da beira de estrada
Encontramos a nossa negra a boa camarada

Cujo nome nos lembra a dor de Jesus 

A preta de luta a Josefa da Cruz 

Aquele seu comércio de fato bem sortido
De tudo havia um pouco até material proibido 

Do que estava guardado no estabelecimento 
Francisco então levava perigoso armamento 

Da Cruz lançou a Adão o seu olhar assustado 
Descobriu que ele era mesmo o Chico Beiçado 

Francisco respondeu com doçura e carinho 

Informando que já deixara o antigo caminho 

A escura madrugada e o frio aguaceiro 
Protegem a comitiva no retorno a Cruzeiro 

Sapeca no cavalo o capote a lhe cobrir 

O filho na garupa e a vida a sorrir  

Na garupa debaixo da capa bem protegido 
Isac vai dormindo o corpinho aquecido 

As mãos nas costas do pai como duas ventosas

Sonhando com venturas das mais prazerosas 

Voltavam para casa ao povoado de Cruzeiro
Gumercindo Leandro são vários os tropeiros 

Otoniel à frente com vasta coragem 
Servindo de guia daquela viagem

No retorno a Cruzeiro fatos importantes 
Entristeceram o povo do líder Fernandes
O que aconteceu não segue aqui relatado
Mas no livro se acha muito bem detalhado

Mas algo sem dúvida é preciso dizer 

O negro Gumercindo deixou de viver 
Um ataque inimigo deveras articulado
Tirou-lhe cabeça a golpe de machado 

Mais um fato retiro do esquecimento 

E relato então relâmpago aparecimento 

De alguém que veio ajudar os tropeiros 

O negro Orozimbo valente guerreiro 

O jovem malungo corajoso e forte 
Entrando na batalha mudou a sorte 

De Francisco Adão e companheiros

Assim venceram o ataque traiçoeiro 

A sete palmos de fundo já em terra quente 
Puseram Gumercindo que a Deus era temente 

Depois o grupo partiu o coração batia triste 

Sob a sombra da injustiça que na Terra existe 

Francisco lá na frente junto a ele o banzo vai 

Pensa no filho do morto que desconhecerá o pai 

Era casadinho de novo o negro Gumercindo 
Deixou pobre viúva e o filho que vem vindo 
A tropa segue firme no bravo sertão adentrando 
A noite em roda da fogueira o luar embelezando
Contam causos e canta a viola com risos e alegria 
Para logo cedo partirem no raiar de novo dia  

Depois da selva fechada o campo esverdeado 
Francisco mostra a Sapeca de olhar admirado 

Borboletas e pássaros os montes verdejantes 
Despertam serena paz na alma dos viajantes 

Chegaram em um lugar de beleza sem igual 
No garimpo de pedras chamado de Calhambal 
Sapeca a Manoel Pitomba foi apresentado 
Dele recebeu cumprimento mudo e apertado 

Manoel Pitomba filho de gente lusa pobre e honrada 
Criado por Fernandes desde que a família foi trucidada 
Por ambiciosos portugueses que sem dó e piedade 
Mataram a todos e lhes tomaram a propriedade 
Ele ficou vivo mas a sua língua foi cortada 
Fernandes o levou para a terra abençoada 
Pitomba era menino quando isso aconteceu 
E protegido em Cruzeiro o garoto cresceu

De família lusitana mas nascido nas Gerais 
É homem de luta que não esmorece jamais

Sem dúvida de coragem de fé e combativo
No Conselho do Povoado é bastante ativo 

Familiares de Pitomba cuidavam da terra 
Eram gente de paz e renegavam a guerra 

Criavam bom gado onde eram posseiros

E foram vitimados por cruéis grileiros 

Esse lugar ocupavam há mais de vinte anos passados 

Mas o árduo trabalho e luta não foram respeitados 

Foram expulsos da terra de modo escabroso 

Ainda sofreram morticínio deveras horroroso 

Pitomba de língua cortada nada podia dizer 

Com o mestre Fernandes aprendeu a escrever 

Sem a palavra oral se esmerou na escrita 

Assim pode contar toda a saga maldita 
O feijão farinha quiabo e abóbora à boa mesa 

Os tropeiros comeram com prazer e afoiteza 

A pimenta vermelha grande e cheirosa
Deixando a comida muito mais saborosa  

Quando a noite cobriu o cerrado deviam partir 
Do Calhambal saíram para no povoado dormir

Duas mulheres com o grupo retornam a Cruzeiro 

Ir e voltar do garimpo era um fato corriqueiro 

Como Otoniel e Teodoro todos caminhando em paz
Desejando que nesse seu mundo tudo não fosse fugaz 
O cerrado ensolarado pelo mistério da lua cheia 

A tropa seguindo firme, serenidade a mancheia 

No campo feito mar de esmeraldas a noite era dia

Teodoro dedilhando na viola o que no peito remexia 

Cantam homens e mulheres ninando a tristeza 
A cantoria misturada com os sons da natureza 

Próximos do povoado a cantoria vai se sumindo 

Nessa hora da madrugada o povo está dormindo 

O negro Justino aparece com simpatia e graça
A pedido de Adão traz três moringas de cachaça
A Sapeca Isac e Orozimbo um lugar para o descanso 
Agora em novo lar sentem a paz desse remanso 

Francisco se envolve na névoa da madrugada 

Pensando no que fazer com a mente preocupada 

A partir desse capítulo o escritor começa a descrever 
O povoado de Cruzeiro como bom lugar para se viver 

Por ser coisa humana também tinha os seus problemas 
Mas o modo de resolvê-los é pintado em fortes cenas 

Adão declara a Fernandes que se sente culpado

Gumercindo fora morto por inimigos do Beiçado 

Sentiu que atraíra essa morte por ser violento 

O que o deixou dolorido e com ressentimento 

Diz ainda que avisaria a viúva do acontecido

Entregando a ela os trens que eram do falecido

No humilde rancho chama pela mulher infeliz

A esposa de Gumercindo conhecida por Laís 

Eva filha de Fernandes já se tinha adiantado

Pedindo que Chica Juá ficasse ao seu lado 

A velha ministrara a Laís um chá bem forte 

Para que assim fosse menor a dor da má sorte 

O nome de Gumercindo não desaparecerá ao vento 
Em lugar especial será preservado do esquecimento

No livro em que Cruzeiro registra a sua história

Irá compor um passado de vidas lutas e glória

No centro do povoado com simpatia e graça
Feita com carinho uma simples e bela praça

Do seio dessa se ergue com energia e luz 
O magnífico cruzeiro em homenagem a Jesus 

A morada de Fernandes ao norte ao sul a capelazinha 
Ao poente a casa dos órfãos e das mulheres sozinhas 

Construída de troncos a escola ficava ao nascente 

Simbolizando o saber que em Cruzeiro era crescente 

Ao lado da capela o celeiro do povo guardava com fartura 
Alimentos de todo tipo aliviando altivo aquela vida dura 

Daquilo que o povo colhia o celeiro vivia mesmo abarrotado 
O que autorizava a fome inexistir em todo aquele povoado 

Couros milho farinha azeite arroz e feijão 
Sustentando o corpo e aquecendo o coração

Ferramentas de ferro postas nas paredes do celeiro 
Revelando intenso trabalho no povoado de Cruzeiro

... Aguarde a sequência, com os novos versos do Dr. José Paulo Dias 
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